
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA
Unidade de Fomento e Difuso de Produçâo Cultural

PROCESSO SC. N° 1.579/2009
contrato de Gestão n° 38/09

CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM 0

ESTADO DE SÃO PAULO, POR INTERMEDIO

DA SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA,

E A ASSOCIAcAO PRO-DANçA,

QUALTFICADA COMO ORGANIZAçAO

SOCIAL DE CULTURA

Pelo presente instrumento e, na meihor forma do direito, de urn lado o ESTADO DE SÃO PAULO, por
intermédio da SECRETARIA DE ESTADO DA cuLTuRA, corn sede nesta cidade, na Rua Mauá, n°
51, Luz, SAo Paulo, Capital, CEP 01028-900, CNPJ/MF 5153 1.051/0001-80, neste ato representada pelo
titular da Pasta, Dr. JOAO SAYAD, brasileiro, casado, portador da cédula de identidade RG n°
3.339.351 e do no CPF/MF n° 301.285.798-20, denominada CONTRATANTE, e de outro lado a
ASS0cIAçAO PRO-DANçA - ORGANIzAçÃO SOCIAL DE CULTURA, inscrita no CNPJ/MF
sob n° 11.035.916/0001-01, tendo endereço nesta capital, na Rua Trés Rios, 363, 1° andar, Born Retiro,
CEP 01.123-001, e corn o estatuto registrado no 8° Oficial de Registro de TItulos e Documentos e Civil de
Pessoas JurIdicas de São Paulo sob n° 18084, neste ato representada por sua diretora executiva, SRA.
INES VIEIRA BOGEA, brasileira, portadora da cédula de identidade RG n° 38.998.607-0 e CPF/MF n°
514.174.306-30, doravante denorninada CONTRATADA, tendo ern vista o que dispOe a Lei
Complementar n° 846, de 04/06/98, e o Decreto n° 43.493, de 29/07/98; e considerando a declaração de
dispensa de licitaço inserida nos autos do Processo SC n° 1.579/2009, fundamentada no § 1°, do artigo
6°, da referida Lei Complernentar, combinado corn o artigo 26, da Lei Federal n° 8.666, de 21/06/93 e
alteraçOes posteriores, RESOLVEM celebrar o presente CONTRATO DE GESTAO, referente ao
gerenciarnento e execução de atividades e serviços a serern desenvolvidos na SÃO PAULO
COMPANHIA DE DANcA, cujo uso fica permitido pelo perlodo de vigência do presente contrato,
rnediante as seguintes cláusulas e condiçOes:
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CLAUSULA PRIMEIRA
DO OBJETO

1 — 0 presente CONTRATO DE GESTAO tern por objeto o fornento e a operacionaiizacão da gestão e

execuçâo, pela CONTRATADA, das atividades e serviços na area da danca cénica, coni enfixjue na

diversidade cultural paulista, em conforrnidade corn o “Anexo Técnico I — Programa de Trabaiho I

Prestaçào de Serviços”, que integra este instrurnento.

2 — 0 objeto contratual executado deverá atingir o firn a que se destina, corn eficácia e qualidade

Q
requeridas.

— 3 — Fazern parte integrante deste CONTRATO:

a) Anexo Técnico I — Prograrna de Trabalho/Prestação de Serviços;

b) Anexo Técnico II — Sisterna de Pagarnento

c) Anexo Técnico III — Sisterna de Despesa corn Pessoal

d) Anexo IV — Inventário e Avaliação dos Bens MOveis e Irnóveis

e) Anexo V — Terrno de Perrnissão de Uso

CLAUSULA SEGUNDA

OBRIGACOES E RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA

Para o atendirnento de suas obrigacOes, cabe a CONTRATADA, alérn das obrigaçöes constantes

das especificaçöes técnicas (Anexos I e II), bern corno dos diplomas legais, federal e estadual, que

regern a presente contratação, as seguintes:

I - Executar os serviços descritos e caracterizados no incluso “Anexo Técnico I - Prograrna de

Trabalho/Prestação de Serviços”, cumprindo as metas a serern atingidas, nos prazos previstos, em

consonância corn as demais cláusulas e condiçöes estabelecidas neste CONTRATO DE GESTAO;

2 - Administrar os bens rnóveis e imóveis cujo USO lhe fora permitido, em conformidade corn o

disposto nos respectivos termos de permissâo de uso, ate sua restituiçào ao Poder Pñblico;

3 - Cornunicar a Unidade Gestora todas as aquisiçöes de hens rnóveis que forem realizadas, bern

corno acervo adquirido ou doado para ser patrimoniado pela Secretaria de Estado da Cultura, no

prazo de 30 (trinta) dias após sua ocorrência;

4 - Entregar ao Estado para que searn incorporados ao seu patrimônio, nas hipóteses de extinção ou

de desqualiticação, as doaçöes e legados eventualmente recebidos em decorrência do CONTRATO

DE GESTAO, assim como os hens adquiridos, que venharn a integrar o acervo, e os excedentes

financeiros gerados ao longo de sua execuçáo;
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5 - Pôr a disposicão do Estado para que sejarn revertidos ao seu patrirnônio, nas hipóteses de
desqualificação ou extinção da entidade e de rescisão contratual, os hens permitidos ao uso, hem
como 0 saldo dos recursos financeiros repassados em decorréncia do CONTRATO DE GESTAO;

6 - Contratar, se necessário, pessoal para a execução das atividades previstas neste CONTRATO
DE GESTAO, responsabilizando-se pelos encargos trabaihistas, previdenciários, fiscais e
comerciais, resultantes da execuçAo do objeto desta avença, e observando os lirnites e critérios para
a despesa corn a rernuneraçâo e vantagens de qualquer natureza de dirigentes e empregados,
conforme estabelecido no “Anexo Técnico III — Sistema de Despesa corn Pessoal”;

C - Publicar na imprensa diana e no Diário Oficial do Estado, no prazo rnáxirno de 90 (noventa)
dias contados da assinatura deste contrato, regulamento próprio contendo os procedirnentos que
adotará nas aquisicöes de hens e contrataçöes de obras e serviços corn recursos provenientes do
Poder Püblico;

8 - a remuneração e vantagens de qualquer natureza a serern percebidas pelos dirigentes e
empregados das OrganizacOes Sociais de Cultura não poderão exceder aos nIveis de rernuneração
praticados na rede privada da cultura, baseando-se em indicadores especIficos divulgados por
entidades especializadas em pesquisa salarial existentes no mercado;

9 - Manter, durante a execução do contrato, todas as condiçôes exigidas para qualificaçâo como
Organização Social;

10 - Manter, em perfeitas condiçôes de uso, os equipamentos e instrumentais necessários para a
realizaçào dos serviços contratados;

1 1 - Submeter a aprovaçäo prévia da Secretaria da Cultura os projetos culturais que impliquem:

(a) o uso de espaços internos dos hens imóveis, prédios ou terrenos, objeto do CONTRATO DE
GESTAO, para empreendimentos diversos, tais como, eventos culturais, montagem de restaurantes,
lanchonetes, quiosques, livrarias e assemeihados;

(h) o empréstimo de hens mOveis do patrimônio artistico, histórico e cultural a organizacöes
nacionais ou internacionais, para exibição em mostras, exposiçöes e outros eventos, em virtude de
intercâmhio ou não;

(c) a restauração de obras do acervo artIstico, histórico e cultural.

12 - Apresentar trimestralmente e anualmente ate 3 1 de janeiro do ano subsequente, relatórios de
atividades no perlodo, para verificaço pela Comissão de Avaliaçäo quanto ao cumprimento das
diretrizes e metas definidas do CONTRATO DE GESTAO;

1 3 - Contratar seguro multirrisco para os hens do patrimônio histórico, artistico e cultural, quando
se tratar de projetos culturais que impliquem em empréstimo a organizacôes nacionais ou
internacionais, para exibiçäo em mostras, exposicöes e outros eventos, em virtude de intercâmhio

3



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA
Unidade de Fomento e Difusão de Produção Cultural

14 - Adotar o sImbolo e o norne designativo da unidade de cultura cujo uso ihe fora permitido,
seguido pelo nome designativo “Organizaçâo Social de Cultura”;

1 5 - Responsabilizar-se pela reparação ou indenização de dano, material e/ou moral, decolTente de
ação ou ornissão, dolosa ou culposa (negligencia, imperIcia ou irnprudência) de seus agentes;
causado ao Estado, aos usuários (ou consurnidores) dos serviços ou a terceiros, sern prejuizo das
dernais corninaçôes legais e contratuais;

1 6 - Responsabilizar-se pelos danos causados por ação ou ornissão dolosa ou culposa (negligência,
imperIcia ou irnprudência) aos bens rnOveis e/ou obras de arte que constituern patrirnônio histOrico,
artIstico e cultural;

1 7 - a responsabilidade de que trata o item anterior estende-se aos casos de dano causado por faihas
relativas a prestação dos serviços, nos termos do artigo 14 da Lei n° 8.078, de 11/09/90 (Codigo de
Defesa do Consumidor);

1 8 - Atender aos usuários (ou consurnidores) dos serviços corn dignidade e respeito, de modo
universal e igualitário, mantendo-se sempre a qualidade na prestação dos serviços e observando-se a
legislacão especial de proteção ao idoso, a criança, ao adolescente e ao portador de deficiência;

1 9 - Manter, em local visIvel ao püblico em geral, placa indicativa do endereço em que os usuários
(ou consurnidores) possarn apresentar as reclamaçôes relativas aos serviços, segundo modelo
fornecido pela Secretaria;

20 - Apresentar mensalmente a Unidade Gestora, ate o 10° (décimo) dia do rnês subsequente, os
extratos bancários de rnovimentaçäo da conta na qual os recursos püblicos são depositados bern
corno 0 fluxo de caixa, em modelo de formulário a ser fornecido pela Secretaria de Estado da
Cultura;

21 - Efetuar auditoria anual corn empresa de auditoria externa, aprovada pelo Conseiho de
Adrninistraçäo;

22 - a Organização Social sujeitar-se-á as norrnas arquivIsticas do Sisterna de Arquivos do Estado
de São Paulo - SAESP, conforme determina o parágrafo 1° do Artigo 1° do Decreto n° 48897, de 27
de agosto de 2004.

CLAUSULA TERCEIRA
DAS OBRIGACOES DA CONTRATANTE

Para a execuçào dos serviços objeto do presente Contrato, a CONTRATANTE obriga-se a:

1 - Prover a CONTRATADA dos meios necessários a execução do objeto deste Contrato;

2 - Programar no orçarnento do Estado, nos exercIcios subsequentes ao da assinatura do presente
Contrato, Os recursos necessários, nos elementos financeiros especIficos para custear a execução do
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objeto contratual, de acordo corn o sisterna de pagarnento previsto no “Anexo Técnico II - Sisterna

de Pagamento”, que integra este instrurnento;

3 - Permitir o uso dos hens rnóveis e irnóveis, mediante ato do Secretário de Estado da Cultura e

celebraçäo dos correspondentes termos de perrnissão de uso;

4 - Inventariar e avaliar os hens referidos no item anterior desta cláusula, anteriormente a

formalização dos termos de permissão de uso;

5 - Prornover, observado o interesse püblico e as disposicôes legais pertinentes, o afastamento de

0 servidores püblicos para terern exercIcio na Organizacâo Social de Cultura;

6 - Aprovar o regulamento de que trata o item 7 da cláusula anterior (segunda), no prazo de 30

(trinta) dias da sua publicacào no Diário Oficial do Estado. Havendo impugnacão total ou parcial,

assinalará prazo razoável para as correçOes pertinentes;

7 - Analisar, anualmente, a capacidade e as condiçöes de prestacão de serviços comprovadas por

ocasião da qualificacâo da entidade corno Organizacão Social de Cultura, para verificar se a mesma

ainda dispOe de suficiente nIvel técnico para a execução do objeto contratual.

Parágrafo Unico - o montante dos recursos destinados ao cumprirnento do item ‘2’, desta cláusula,

será compatIvel corn as leis de diretrizes orçarnentárias e do orçarnento anual.

CLAUSULA OUARTA
DA AVALIACAO

A Comissão de Avaliação constitulda pela Secretaria de Estado da Cultura, em conforrnidade corn o

disposto no artigo 6° do Decreto n° 43.493/98, procederá a verificaçäo periódica do

desenvolvirnento das atividades e do retorno obtido pela Organizacão Social corn a aplicaçäo dos

recursos sob sua gestào, elaborando relatório circunstanciado, encaminhando cópia a Assembléia

Legislativa.

PARAGRAFO PRIMEIRO

A verificação de que trata o “caput” desta cláusula, relativa ao cumprimento das diretrizes e metas

definidas para a CONTRATADA, restringir-se-á aos resultados obtidos em sua execuçào, através

dos indicadores de desempenho estabelecidos, em confronto corn as metas pactuadas e corn a

econornicidade no desenvolvimento das respectivas atividades.

PARAGRAFO SEGUNDO

A Cornissão de Avaliação referida nesta cláusula deverá elaborar relatOrio anual conclusivo sobre a

avaliação do desempenho da CONTRATADA, em conformidade corn o pactuado neste

CONTRATO DE GESTAO.

5%%
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PARAGRAFO TERCEIRO

Os relatórios mencionados nesta cláusula deverão ser encarninhados pela Secretaria de Estado da

Cultura ao Governador do Estado, para subsidiar sua decisão acerca da rnanutenção da qualificação

da entidade como Organização Social na area da Cultura.

CLAUSULA OUINTA
DO ACOMPANHAMENTO

A execucão do presente CONTRATO DE GESTAO será acompanhada pela Unidade de Fornento e

0 Difusão de Produção da Secretaria, assirn corno pela Cornissäo de Avaliaçäo, conforme disposto

neste Contrato.

CLAUSULA SEXTA
DO PRAZO DE VIGENCIA

0 prazo de vigência do presente Contrato será de 5 (cinco) anos e 1 (urn) rues , tendo por termo

inicial a data de sua assinatura, podendo ser renovado, após dernonstrada a consecuçäo dos

objetivos estratégicos e das metas estabelecidas.

PARAGRAFO PRIMEIRO

Näo obstante o prazo estipulado no “caput”, este Contrato é pactuado corn a cláusula resolutiva,

cuja irnplernentaçâo dar-se-á no prirneiro dia de janeiro de cada exercicio abrangido, caso nào se

verifique a suficiência de recursos orçarnentários aprovados por lei aptos a suportar as despesas

daquele exercIcio.

PARAGRAFO SEGUNDO

Ocorrendo a resolução do Contrato corn base na condição estipulada no parágrafo anterior, a

CONTRATADA não terá direito a qualquer espécie de indenização.

CLAUSULA SETIMA
DOS RECURSOS FINACEIROS

Pela prestacäo dos serviços objeto deste Contrato, especificados no “Anexo Técnico I Prograrna

de Trabalho/Prestação de Serviços”, a CONTRATANTE repassará a CONTRATADA, no prazo e

condiçôes constantes neste instrurnento, bern corno no

“Anexo Técnico II - Sisterna de Pagarnento”, a irnportância global estirnada ern R$ 93.4 16.666,00

(noventa e três rnilhôes quatrocentos e dezesseis mu seiscentos e sessenta e seis de reais)

PARAGRAFO PRIMEIRO

Do montante global mencionado no “caput” desta cláusula, o valor de R$ 3.41 6.666,00 (três

rnilhöes e quatrocentos e dezesseis mil, seiscentos e sessenta e seis reais), correspondente a este
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exercicio financeiro, onerará o Programa de Trabalho 13.3921 201.5958.0000, no EE 339039,

do exercIcio de 2009, destinado a custear o presente CONTRATO DE GESTAO.

PARAGRAFO SEGUNDO

0 valor restante correrá por conta dos recursos consignados nas respectivas leis orçarnentárias, dos

exercIcios subseqüentes.

PARAGRAFO TERCEIRO

Os recursos do “caput” desta cláusula poderAo ser alterados a qualquer tempo, para acréscimo ou

para supressão dos valores, conforme as disponibilidades financeiras dos recursos alocados no

orçarnento;

PARAGRAFO QUARTO

Os recursos repassados a CONTRATADA poderão ser por esta, aplicados no mercado tinanceiro,

desde que os resultados das aplicacóes revertam-se, exciusivamente, ao cumprimento dos objetivos

deste CONTRATO DE GESTAO.

PARAGRAFO QUINTO

A CONTRATADA deverá manter duas contas bancárias para reserva de recursos. Urna conta será

destinada a constituição de urn fundo e a outra será destinada a contingéncias conexas a execução

do programa de trabaiho, na forma descrita, respectivamente, nas letras “a” e “b” abaixo:

(a) do total dos recursos repassados no prirneiro ano de vigência do presente contrato, 6%

(seis por cento) deverá ser depositado pela Organizacão em conta corrente especifica de

sua titularidade, a fim de constituir urn fundo de reserva, sob a tutela do Conseiho de

Administração da Associação, que sornente poderá ser utilizado na hipótese de atraso, por

parte da CONTRATANTE, no repasse de recursos. A liberaçäo desses recursos ficará

condicionada a apresentacão pela CONTRATADA do plano de restituição dos respectivos

valores ao fundo de reserva, bern corno a aprovacão do Conselho de Adrninistraçao da

CONTRATADA;

(b) Nos termos da norma inserta no Decreto Estadual n° 54.430, de 1 5/05/09, a

CONTRATADA abrirá conta bancária especifica na qual será depositada parte dos

recursos financeiros repassados em decorrência do contrato de gestão, respeitada, para

esse firn, porcentagern fixada pelo Secretário da Cultura, de comum acordo corn a

organizaçäo social e de modo compativel corn a finalidade da conta;

b. 1 .) a Organizaçào Social poderá contribuir corn recursos próprios para a reserva de que

trata esta ailnea “b”;

b.2.) Os recursos financeiros depositados na conta bancária a que se refere esta alInea “b” e

subitens somente podero ser utilizados por deliberaço de 3/4 (trés quartos) dos seus

74
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membros, e do Secrctário da Cultura, a quem é facultado delegar o exercIcio dessa

cornpetência;

b.3.) ao final do contrato, o saldo financeiro rernanescente na reserva a que se refere esta

ailnea “b” será rateado entre o Estado e a Organizacão Social, observada a mesma

proporço corn que foi aquela constituida;

b.4.) 0 Estado suspenderá o repasse de recursos financeiros a CONTRATADA se não

submeter a aprovação prévia da CONTRATANTE os casos estipulados no item 1 1 da

cláusula segunda deste contrato, bern corno se a CONTRATADA nào constituir o fundo

a de contingência, na forma prevista nesta alinea “b” e conforme Decreto Estadual

53.340, de 15/05/09.

PARAGRAFO SEXTO

As fontes de recursos financeiros para a execução do objeto do presente CONTRATO DE

GESTAO poderão ser:

1 - transferéncias provenientes do Poder Püblico;

2 - receitas auferidas pela prestacão de serviços e pela realizaço de atividades, tais corno,

bilheterias, caches, venda de DVD’s e correlatos;

3 - receitas advindas da utilização de seus espaços fisicos, quando autorizado pela Secretaria;

4 - rendas diversas, inclusive da venda ou cessào de seus produtos, tais corno, direitos autorais e

conexos, e outros;

5 - doaçôes, legados e contribuiçôes de entidades nacionais e estrangeiras;

6 - rendirnentos de aplicacOes de ativos financeiros;

7 - outros ingressos autorizados previarnente pela CONTRATANTE.

PARAGRAFO SETIMO

A CONTRATADA deverá movirnentar os recursos financeiros que ihe forern repassados pela

CONTRATANTE em conta corrente especIfica e exciusiva no Banco Nossa Caixa S/A., agência

0390-5, conta corrente n° 04.001812-6, a qua! deverá fazer referência a esta parceria, de modo a que

naO sejam confundidos corn os recursos próprios da CONTRATADA.

CLAUSULA OITAVA
CONDICOES DE PAGAMENTO

No prirneiro ano de vigéncia do presente contrato, o somatório dos valores a serern repassados fica

estimado em R$ 21.416.666,00 (vinte e urn rnilhOes quatrocentos e dezesseis mu seiscentos e
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sessenta e seis reais), sendo que a transferéncia a CONTRATADA será efetivada mediante a

liberação de 01 (uma) parcela em dezembro de 2009 no valor de R$ 3.416.666,00 (trés rnilhöes

quatrocentos e dezesseis mu seiscentos e sessenta e seis reais) e mais 04 (quatro) parcelas de R$

4.500.000,00 (quatro milhóes e quinhentos mu reais), de acordo corn o “Anexo Técnico II - Sisterna

de Pagarnento”.

PARAGRAFO PRIMEIRO

As parcelas sero transferidas a CONTRATADA, através da conta mencionada no parágrafo sétirno

da cláusula sétirna supra.

0
PARAGRAFO SEGUNDO

Os pagarnentos a CONTRATADA dar-se-ão na seguinte conformidade:

1 — Para o primeiro ano de vigéncia do presente contrato, de dezembro de 2009 a dezembro

de 2010, os pagamentos a Contratada, dar-se-ào na seguinte conformidade corn o disposto

no “caput” desta cláusula.

2 — Nos anos subseqüentes os pagamentos dar-se-ão na seguinte conformidade:

2. 1 - 90% (noventa por cento) do valor previsto em cada exercIcio, será repassado em 4

(quatro) parcelas trimestrais de igual valor de acordo corn o Prograrna de Trabalho e o

Cronograma de Desembolso.

. 2.2 1 0% do valor previsto em cada exercIcio, será repassado através de 4 (quatro) parcelas

trimestrais, cujos valores variáveis serão determinados em funço da avaliaço trimestral

dos indicadores, conforme previsto no Anexo Técnico I - Programa de Trabaiho e Anexo

Técnico II —Cronograma de Desembolso;

3 - a avaliaço da parte variável será realizada trimestralmente pela Unidade Gestora, podendo gerar

urn ajuste financeiro a menor na parcela a ser repassada no trirnestre subsequente, dependendo do

percentual de alcance dos indicadores.

CLAUSULA NONA
DA ALTERACAO CONTRATUAL

0 presente Contrato de Gestâo poderá ser alterado a qualquer tempo, parcial ou totalmente,

mediante prévia justificativa por escrito, que conterá a declaraçào de interesse de ambas as partes e

deverá ser autorizado pelo Titular da Pasta da Cultura.

PARAGRAFO PRIMEIRO

No caso de rnodificaçOes financeiras ha necessidade de manifestaçào prévia dos recursos

financeiros disponiveis.
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As eventuais alteraçôes pactuadas serão formalizadas por interrnédio de termo de aditamento ao

presente Contrato de Gestäo.

CLAUSULA DECIMA
DA DENUNC1A E RESCISAO

Este contrato poderá, a qualquer tempo e por qualquer das partes ser denunciado, mediante

notificação prévia corn antecedência mInima de 6 (seis) meses e ser rescindido por infração legal ou

c:; descumprirnento de qualquer urna de suas

PARAGRAFO PRIMEIRO

Verificada qualquer hipótese motivadora da rescisâo contratual, a CONTRATANTE providenciará

a irnediata revogação da permissäo de uso de bens püblicos, a cessação dos afastarnentos dos

servidores püblicos colocados a disposicâo da CONTRATADA, no ihe cabendo direito a qualquer

indenizaçào.

PARAGRAFO SEGUNDO

Em caso de rescisäo unilateral por parte da CONTRATANTE, que não decorra de ma gestào, culpa

ou dolo da CONTRATADA, o Estado arcará corn os custos relativos a dispensa do pessoal

contratado pela Organização Social, bern como pelas dividas assumidas contratualmente pela

CONTRATADA corn fornecedores e prestadores de serviços para execução do objeto do contrato.

PARAGRAFO TERCEIRO

Em caso de denüncia ou rescisão unilateral por parte da CONTRATADA, a mesma se obriga a

continuar prestando os serviços ora contratados, por urn prazo rnmnirno de 180 (cento e oitenta) dias,

contados a partir da denüncia ou resciso.

PARAGRAFO OUARTO

A CONTRATADA terá o prazo rnáximo de 90 (noventa) dias, a contar da data da rescisâo do

Contrato, para quitar suas obrigacOes e prestar contas de sua gestào a CONTRATANTE.

CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA
DAS PENALIDADES

A inobservância, pela CONTRATADA, de cláusula ou obrigação constante deste contrato e seus

Anexos, ou de dever originado de norma legal ou regularnentar pertinente, autorizará a

CONTRATANTE, garantida a prévia defesa, a aplicar, em cada caso, as sançOes previstas nos

artigos 81, 86, 87 e 88 Lei federal n° 8.666/93 e alteraçOes posteriores, aplicando-se, quando for o

caso, a Resolução SC-9, de 15/03/91.

PARAGRAFO SEGUNDO



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA
Unidade de Fomento e Difuso de Produção Cultural

I’ARAURAFO I’RIMEIRO

A irnposicão das penalidades previstas nesta cláusula dependerá da gravidade do fato que as
motivar, considerada sua avaliação na situação e circunstância objetivas em que ele ocorreu, e dela
será notificada a CONTRATADA.

PARAGRAFO SEGUNDO

Da decisäo que determinar a aplicacão das penalidades, a CONTRATADA terá o prazo de 05
(cinco) dias para interpor recurso, dirigido ao Titular da Pasta da Cultura.

PARAGRAFO TERCEIRO

0 valor da multa que vier a ser aplicada será comunicado a CONTRATADA e o respectivo
montante será descontado dos pagarnentos devidos em decorrência da execuçào do objeto
contratual, garantindo-ihe pleno direito de defesa.

PARAGRAFO OUARTO

A imposicão de qualquer das sançöes estipuladas nesta cláusula não elidirá o direito de a
CONTRATANTE exigir indenizaçäo integral dos prejuizos que o fato gerador da penalidade
acarretar para os órgãos gestores deste contrato, seus usuários e terceiros, independenternente das
responsabilidades criminal e/ou ética do autor do fato.

CLAUSULA DECIMA SEGUNDA
DISPOSICOES FINAlS

1 - Scm prejuIzo do acompanharnento, da fiscalizaço e da normatividade suplementar exercidas
pela CONTRATANTE sobre a execução dos serviços previstos no presente Contrato, a
CONTRATADA reconhece a prerrogativa de controle e autoridade normativa da
CONTRATANTE, ficando certo que a alteração decorrente de tais competências normativas será
objeto de termo aditivo, ou de notificação dirigida a CONTRATADA.

2- a CONTRATANTE poderá a qualquer tempo, solicitar a CONTRATADA informaçöes e
docurnentaçöes quando julgar necessários esclarecirnentos para o acompanharnento das atividades
da Organizacão Social.

3 - a CONTRATADA poderá, a qualquer tempo, mediante justificativa apresentada ao Titular da
Pasta da Cultura, propor a devolução de bens ao Poder Püblico Estadual, cujo uso fora a ela
permitido e que nâo mais sejam necessários ao cumprimento das metas avençadas.

CLAUSULA DECIMA TERCEIRA
DA PUBLICACAO

o CONTRATO DE GESTAO será publicado no Diário Oficial do Estado, no prazo máximo de 20
(y1,f rilrc rb 1’f’ rl cii
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA
Unidade de Fomento e Difusão de Produço Cultural

ULAUSULA I)tU11V1A VUAItIA

DO FORO

Fica eleito o foro da Capital, corn renüncia de qualquer outro, por mais privilegiado que seja, para
dirimir quaisquer questOes oriundas deste contrato, que näo puderern ser resolvidas pelas partes.

E, por estarern justas e contratadas, assinarn o presente contrato em 4 (quatro) vias de igual teor e
forma.

São Paulo, 01 de dezembro de 2009

CONTRATADA

12
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PROCESSO SC. N’ 1.579/2009
Contrato dc Gcstão n’ 38/09

CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM 0

ESTADO DE SÃO PAULO, FOR INTERMEDIO

DA SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA,

E A AssocIAçAo PRO-DANçA,

QUALIFICADA COMO ORGANIZAçAO

SOCIAL DE CULTURA

FcIo prcsontc instrumcnto c, na niclhor farina do dircito, do urn ado o ESTADO DE SÃO PAULO, por

inlermádio da SECRETARIA DR ESTADO DA ULTURAcom sede nesta cidade, na Rua Maud, n’

5 1, LUC_ Sao Paulo, Capital, CEP 01028-900, CNPJ/MF 51531.05110001-80. nesle ale represenlada pelo

lilular da PasI& Dr. JOAO SAYAD, bratileiro. casado. porlador da cddula de idenlidade RG n’

3.339.351 C do no CPF/IVIF n’ 301.215.791-20, denominada CONTRATANTE, e de oulro lade a

ASSOCIAAO PRO-DANcA - 0RGANIZAcAO SOCIAL DR CULTIJRA, inacrila no CNPJ/MF

sob n’ ll.035.916/000l-Ol, lendo endereço nesla capilal, na Rua TrSs Bios, 363, 1’ andar, Born Reliro,

CEP 01.123.001, C corn 0 eslalulo regislrado no 8° OlIcial de Registro do Tftulos e Docurnentes e Civil ste

Pessoas Joridicas do São Paulo sob n’ 11014, ncslc ale represenlada per sua direlora executiva, SEA.

INES VIEIRA BOGEA, brasileira, porladora da cddula do idenlidade RG n’ 38.991.607-0 c CPF/MF n’

514.174.306.30. doruvanlc donorninadu CONTRATADA. lende cm vista o quo dispSc a Los

Cornplcrncnlar n’ 846. do 04/06/98, c o Decode n’ 43.493, do 29/07/91; o considorando a dcclaraçSe do

dispensa do lioilaçSo insorida nos aulos do Prooosso SC n’ 1.579/2009, fundarnonlada no § I’, do arlige

6’. da rofonda Loi Cornplornonlar. oornbinado corn o arligo 26, da Loi Fodoral n’ 1.666. do 21/06/93

alloracães poslorieros. RESOLVEM oolebrar e prosenlo CONTRATO DE GESTAO. referenlo ao

goronoiarnonle o cxocuçãe do alividados o services a serern desenvolvides na SÃO PAULO

COMPANHIA DE DANçA, oujo use floe porrnilide polo periede de vigênoia do presenlo oenlrale,

c_i -

modianlo dx soguinlos cldusulas o oondiçaes:

CLAUSULA PRIMEIRA
DO OBJETO

1 — 0 prosonlo CONTRATO DE GESTAO bar per objolo o fernenlo 0 0 oporaoiolsalizaçsto do goslão 0

cxccuçSo, pcla CONTRATADA, dos alividadcs o sorviços na boa da daxcu otnica. cons cofoquD six
divesridado cultural pax/ixix. nv oosforrnidado corn o “Anoxo Tdonico I — Fregrarna do Trabalhe I
Proslacsto do Sorvicos, quo inlogra oslo inslrurnonlo.

2 — 0 ebjolo ooolralual cxcculado dovcrá alingir 0 firn a quo so doslina, corn eflcácia e qualidadc
roquoridos.

3 — Fazorn parlo inlogranlo dosto CONTRATO:

a) Anexn Técnico I — Prograrna de Trabalho/Prcslaçae do Services:

b) Anexo Tdcnico H — Sislorna do Pagarnonle

o) Aneso Técnico III — Sislorna do Dosposa corn Possoal

d) Anexo IV — lnvooldrie o AvaliaçSo dos Boos Mãveis o Irndveis

C) Anexu V — Torrno de PerrnissSe do Use

CLAUSUL4 SEGUNDA
OBRIGACOES E RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA

Para e alcisdirnossle do seas obrigaçSes. oabo a CONTRATADA. alárn dos ebrigaçSos censlanlcs
dos cspcoiflcacocs teonious (Anoxes I c II). born cerne des diplernas lcgais. federal o osladual, quo
rogorn a prosonle ooolralaçsto. as soguisles:

I . Exocular Os services doscnlos 0 caraclorizados no incluso “Anexo Tácnico I . Prograrna do
Trabalho/Proslação do Services, curnprindo as rnelas a serern almgidas, nos prazos provislos, orn
oonsondncia oorn as dornais cláusulas o condiçôos oslaboleoidas nosle CONTRATO DE GESTAO:

2 . Adrninislrar es bons rnóvois o irnóvois cujo eso ho fora perrnilido. orn conforrnsdado corn o

(___
disposlo nos rospeolives lermos de perrnissao de use, air sua resliluiçsto ao Poder Füblsco:

n4n._
, Cernunicar a Unidado Geslora lodas as aquisiçôes do besss rnóveis que forern realizadas, bern

cerne acorvo adquiride on doado pam sor palnrnoniade polo Socretaria do Eslado do Cultura, no
praze do 30 (trinla) dies após sua ocorrtnola:

4 - Enlrogar an Estado pare quo sojrns incerperados ae sea patrirndnie. nan hipdlesos de oxlinçle eu
do desqualiflcacflo. as doaqöos e Iogades ovenlualrnonle recebides ern deoorrdsscia do CONTRATO
DE GESTAO. assirn corno es bens adquirides, quo venharn a inlegrar 0 aoervO, e os excedenles
finanooiros gcrados ao longo do sua oxooucSo:

5 - For a disposiçao do Eslado para quo sojans rovorlidos ao sou patrirnônio, nas bipólosos do
dosqualiflcaçao on oxlinção do cntidado c do roscisdo conbratual, os bons pormilidos ao use, bern
corno o saldo dos roourses financoiros repassaclos orn decorrtncia do CONTRATO DE GESTAO:

6 - Contralar. so nooossdrio, possoal pare a cxocugSo des atividades provislas nesle CONTRATO
DE GESTAO. rosponsabilizando-so polos onoargos trabalhistas, providonoidrios, fiscais
cornoroiais, rosullanlos da oxocuçSo do objolo dosla avenge, o obsossando os lirnilos 0 crildrios para
a dosposa corn a rornunoraçflo o vantagons do qealquor nalureza do dirigontos o ornprogados,
conforrno oslabelocido no “Anoxo Técnico III — Sistorna do Dospesa corn Pessoal:

7 . Publicar no improrna diana o no Didrio Oficial do Eslado, no prazo rndxirno do 90 (novonta)
dies contados do assinalura deslo cosstrato, rogularnonto próprio conlondo Os procedirnontos quo
adolard nas aquisigôos do bons o contratagöes do obras c sorviços corn recursos provenienles do
Poder Pãblico:

8 - a rcrnrnseração o vanlagons do qualquer natureza a serern percebidas poles dirigenles
ernpregados das Organizagoes Sociais do Cullura nSo podordo excoder aes nivois do rernunoraçlo
praticados no redo privada do oullura, baseonde-se ern indicadores especificos divulguclos per
ontidados espccializadas em pesquisa salarial oxistonlos no mercado:

9 . MossIer duranto a oxeouçsto do contralo, Sodas as condiçöos oxigidas para qualiflcaçao corno
Orgossizacao Social:

10 . Mentor, can porfoilas condigOos do use, os equiparnonlos e instrsarnentais nocossdrios pare a
roalizaçSo dos sorvigos conlralados;

I I . Subrnoler a aprovacSo prdvia do Socrolaria do Cullsara os projolos cultarais quo irnpliquorn:

(a) o uso do ospocos inlornes dos bens irndvcis pr/dies ou torronos. objoto do CONTRATO DE
GESTAO. para ornproondimonlos diversos, lois corno, evontos culturais, rnonlagern do restaurantes.
lanchonctos, quiosquos, livrorios o asscrnollsados:

(b) o ernprdslirno do bens rndveis do palrirnónio artistico. histórsoo e cultural a organszocöes
nacionais ou inlornacionais, para exibiçsto em mostras, exposicSes o outros evenlos, em vsrtudo do
inlorcSnsbio ou nan:

(c) a reslauragto do obras do acervo artislico, hinlirrico e cultural.

12 - Apresonlar trirnestralmenlo e anualmenle aId 31 do janeiro do ano subsequenle, rolalirrsos do
atividedes no periodo, pare veriflcacao polo Cornissaode Avaliaçdo quanto ao cumprsmenlo des
dirotrizos e rnelas deflnidas do CONTRATO DE GESTAO;

13 - Contratar seguro rnultirrisco pare os bees do palrirnônio hsslórsco, artislsco 0 cultural. qaando
so traIns de prejotos culturais quo irnpliquern orn ernpréstirno a orgenszacöes narsonass ou
mternaoionais, pare exibiçao em moslras, oxposiçöos e outros eventos, em virtude do rntercstmbio

14 . Adolar o sirnbolo o o norno designative da rnsidade do culture cujo use be fore porrnslsdo.
seguido polo norno designativo “Organizacao Social do Cultsere’;

15 - Rosponsebilizar-so pela reparagto ou indenizagao do deno, rnaloriel olou rnorel, decorronlo do
acao ou ornissãe. dolosa ou culpose (negligdncie. irnpericie ou irnpmdência) do sees agonIes:
causado an Estado, aos usudrios (ou consurnidoros) dos sorviços ou a toroesros. sons prejuizo dan
dernais cornineçöes legais o conlralueis:

16 - Responsabilizar-so poles denos causedos por egao on ornissao dolose ou culpose (ooglsgfncse
irnpericia eu irnprudstncia) aos bees rnóveis doe obres do erIe quo constituorn polrirnãnso hsstOrsco.
arllsoico e cultural:

17 - a responsabilidade do quo Irata 0 item anterior estende-se eos cases do dane causedo per falhas
relatives a proslacao dos services. nos terrnos do ortigo 14 do Lei a’ 8.071. do 1 1/09/90 (Codigo do
Defosa do Consumidor):

18 . Atender aos usuários (ou consurnidores) dos sersiços corn dignidade o rospesto, do nsodo
universal e iguolitdrio, manlondo-so sompre a qualidado no prestacao dos services o obsorvendo-se a
legislaçao especial do proleçao no idoso. a criança. no adolescente e ao portedor do doflcitncia:

19 - Manler, can local visivol ao püblico orn geral. placa indicativa do endereço ern quo os usudrios
(on comumidores) possam apresentar as reclarnaçöes relatives eos sersiços, segundo rnodelo
fomecido polo Secrelaria;

20 - Aprenenlar mensalmento a Unidade Geslora, aId o 10’ (ddcirno) dia do mfs subsequente os
oictratos bancdrios do movimentaçao da conta no qual on recarsos pirblicos sao depositados born
como o fluxo do caixa, em modolo do formulário a ser fornecido pela Seoroteria do Estado do
Culture;

21 - Efeluar auditoria usual corn ernpresa do audilorie oxterna, aprovada polo Consolbo do
Administracao:

22 - a Orgenização Social sujeitar-so-d as norrnes arquivislices do Sistorne do Arquivos do Eslado
do San Paulo . SAESP, conforrne determine o parágrafo I’ do Artigo 1’ do Docrolo is’ 41.897, do 27
do agosto do 2004.

CLAUSULA TERCEIRA
DAS OBRIGACOES DA CONTRATANTE

Para a execuçto dos services objelo do presenle Conlralo, a CONTRATANTE obrige.se a:

1 - Prover a CONTRATADA des moies necessaries a exocuçao do objoto deslo Contrato:

2 - Progrerner no orçarnento do Eslado, nos oxorcicios subsoquentes ao do assinalura do presonlo
Contrato, Os recursos necessários, nos elomentos financeiros especifloos pare custoar a oxocução do

objeto contratual, do ecordo corn o sisterna de pagamento previsto no “Anexo Técnico II - Sislerna
do Pagarnento’, que integra oslo inscrsarnonto:

3 - Perrnitir o use des bees rnóveis o irndvois, rnediento ate do Socrotxi.rio do Eslado do Culture
oolebregao dos correspondontes temsos de perrniss0o de use:

4 - Invonlariar e avaliar os bons reforidos no itern anterior dosla cláusula, anlorsorrnontc a
forrnalizaçao dos tomios do pennissão do use:

5 - Prornovor, observado o interesse püblioo e as disposigOos logais porlinentos. o afantarnonto ste
servidoros pirblicos paraterern exercicio no Orgenizoçstcs Social do Culture;

6 - Aprovar o regularnenlo do quo Irate o itern 7 do clãusula antorior (sogunda). no prazo do 30
(trinla) dies da sIan publicaçao no Diane Oficial do Estaclo. Havendo irnpugnacao total ou parcial.
assinalará peace e.oavol pare an corrcçOcs portinontos:

7 - Analisar, anuolrnenlo, a capacidade o an condiçOos do prostaçao do sorviços cornprovaclan por
ocasido do quoliflcocao do ontidade corno Organizaçao Social do Culture, pare vorificar se a rnesrna
linda ds5poO ste suficionto niveltstonico pare a oxecução do objelo contratual.

Perstgrafo Unico - o rnontante dos recursos dostinados an ournprirnonto do item ‘2. desla clausula.
será compativel corn an lois do diretrizes orçamontirrian e do orçarnento usual.

CLAUSULA QUARTA
DA AVALIACAO

A Cornissae do Avalieçao constituida polo Secretoria do Estaclo da Culture, ern conforrnidadc corn o
dispesto no artigo 6’ do Decrelo is’ 43.493/91, procederd a voriflcaçao periódica do
desenvolvirnento dan atividados e do relome obtido polo Organizaçao Social corn a aplioecao dos
rocursos sob sue gostão. olaborando roletório circunstanciado. oncansinlsando cópia a Assornbldia
Legislativa.

PARAGRAFO PRIMEIRO

A veriflcaçlo do quo trnta o “caput’ dosle clausula, rolativa an curnpnrnosslo des dirolrizos c rnetan
dofinidas pare a CONTRATADA, rostringir-so-a ens resullactos obtidos orn sue ox000ção, atravás
dos indicaclores ste desornpenho estabelecidos. ern confronlo corn an rnetan pacluodas o corn a
ecessornioidade no desenvolvirnonto dan rcspoctivan atividados.

PARAGRAFO SEGUNDO

A Cornissao do Avaliação roferida nesta clausula dever elaborar relatdrio usual conclusive sober a
avaliagdo do descrnponho do CONTRATADA, em conformidaole corn o pacluedo noslo
CONTRATO DE GESTAO.

PARAGRAFO TERCEIRO

Os relatóries rnencionados cello cláusula deser0o ser onceminhedos polo Socrotaria do Esledo do
Cultura ao Govemador do Estado, para subsidiar sua dooisOo acorco do rnanutençao do qaaliflcacão
do entidode come Orgonizocao Social na area do Cultura.

CLAUSULA QUINTA
DO ACOMPANHAMENTO

A oxoouçao do prosenle CONTRATO DE GESTÃO sorá acornpanheda polo Unidado do Fornonto
Difusao do Producae ste Secretaria, ossirn corno polo Cornissto ste Avaliaçao. conforrne disposto
nosE Controto.
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Pela prestaçâo dos serviços objeto deste Contrato. especificados no “Anexo Técnico I - Programa
de Trabalho/Prestacao de Serviços”, a CONTRATANTE repassará a CONTRATADA, no prazo e
condicoes constantes neste instrumento. bern como no
“Anexo Técnico II - Sistema de Pagamento”, a importáncia global estimada em R$ 93.416.66600
(noventa e trés milhOes quatrocentos e dezesseis mu seiscentos e sessenta e seis de reais)

PARAGRAFO PRIMEIRO

Do montante global mencionaclo no “caput’ desta cláusula, o valor de itS 3.416.666,00 (tr€s
milhOes e quatrocentos e dezesseis mu, seiscentos e sessenta e seis reais), correspondente a cole

exercicio finaoceiro, onerarã o Programa de Trabaiho 13.392.1201.5958.0000, no EE 339039,
do exercicio de 2009, destinado a custear 0 presenle CONTRATO DE GESTAO.

Q
PARAGRAFO SEGUNDO

0 valor reslante correrã por conla dos recursos consigoaclos nra respectivas leis orçamenldrias, dos
exercIcios subsequentes.

PARAGRAFO TERCEIRO

Os recursos do “caput’ desta cláusula poderao sec alterados a qualquer tempo, pam acréscimo on
para supressao dos valores, conforme as disponibilidades fmanceiras dos recursos alocados no
orçamento:

PARAGRAFO QUARTO

Os recursos repassados 6 CONTRATADA poderao ser por cola, aplicados no mercado financeiro,
desde que Os resultados dna aplicacOes revertam-se. exciusivamente. so cumprimento dos objetivos
deste CONTRATO DE GESTAO.

PARAGRAFO QUINTO

A CONTRATADA deverá manter duas contas bancárias pace reserva de recursos. Unsa conta serd
destiaad.a 6 constituiç0o de urn fuasdo e a oatra será destinada a contingOncias conexas 6 execuçao
do progransa de tmba]ho. na forma descnla, respectivameate, ass elms “a” e ‘b’ abaixo:

(a) do total dos recursos repassados no primeiro aao de vigOncia do presente contrato. 6%
(seis por cento) deverã sec depositado peta OrganizaçOo em conta corrente especlfica de
sua titularidade, a fins de constituir am fundo de reserva, sob a tuteta do Consetho de
Administraçao da Associaçao, que somente poderã ser utilizado na hipétese de atraso, por
pal-Ic da CONTRATANTE, no repasse de recursos. A liberaçto desses recursos ficarã
condicionacla a apresentacao peta CONTRATADA do ptano de restituiçao dos respectivos
valores so fundo de resets’s, bern como a aprovaçto do Consetho de Administracao da
CONTRATADA;

O) Nos termos da norma inserta no Decreto Estaduat n 54.430, de 15/05/09, a
CONTRATADA abrird conta bancdria especifica na quat scm dcpositacla parte dos
rccursos financeiros repassados em decorrOncia do contrato de gestao, respeitada, pace
csse 3m, porcenlagem fixada pelo Secretdrio da Cutters, de comum acordo com a
organizaçOo social c dc modo compalivct corn a finalidade da conta

b.t .1 a Organizac0o Social podcrã contnbuir mm rccursos prôpnos pace a rcscrva dc quc
trata csta atinea “b’:

b.2.) os rccursos financciros dcpositados na conta bancária a quc sc refcrc cola alloca ‘b”
subitcns sonscntc podcrao sec utilizados por delibcraçao de 3/4 (trés quartos) dos scus

membros, c do Sccrctdrio da Cuttura, a qucm é facuttado delegar o cxcrcIcio dessa
compctOncia,

b.3.) ao final do contrato, o saldo finaacciro rcmancsccntc na rcscrva a quc sc rcfcrc cola
alinca “b’ scrâ ratcado cntrc o Estado c a OrganizacOo Social, obscrvada a mcsma
proporção corn quc foi aqucta constituida;

b.4.) o Estado suspcndcrá o rcpassc dc recursos finaacciros 6 CONTRATADA sc nOo
submctcr a aprovacao prévia da CONTRATANTE os cmos cstipulados no item 11 da
cláusula scgunda dcstc contrato, bern como sc a CONTRATADA não constituir o fundo
dc coistingOncla, na forma prcvista neOn atinca “b’ c conformc Dccrcto Estaduat n
53.340,dc 15/05/09.

PARAGRAFO SEXTO

As fontcs dc recursos financciros pace a cxccugOo do objcto do prcscntc CONTR.ATO DE
GESTAO podcrAo 5cr:

I - transfcrOncias provcnicntcs do Podcr Püblico;

2 - rcccitas aufcndas pela prcstacOo dc scrvicos c pets rcalizacao dc atividades, tais como,
bithctcrias, caches, venda de DVD’s e correlates;

3 - reccitas advindas da utitização dc scus cspaços fisicos, quando autorizado pcta Sccrctaria:

4 - rcadas divcrsas, inclusive da vcnda ou ccssao dc scus produtos, tais como, dircitos autorais
concxos. c outros:

5 - doacocs, tegados c contnbuicocs de entidadcs nacionais c estraageiras,

6 - rcndimcatos de apticacOcs de ativos financciros;

7 - outros ingrcssos autorizados prcvianmntc pets CONTRATANTE.

PARAGRAFO SETIMO

A CONTRATADA dcvcrá movimentar os rccursos financciros quc the forcm rcpassados pcta
CONTRATANTE cm conta corrcntc cspccifica c cxctusiva no Bunco Nossa Caixa S/A., agOncia
0390-5, conta coriunte a 04.001812-6, a quat dcvcrá fazcr rcfcrOncia a csta parccria, dc modo a quc
nOo scjam confundidos com os rccursos próprios da CONTRATADA.

CLAUSULA OTTAVA
CONDICOES DE PAGAMENTO

No
primciro ano de vigOncia do prcscntc contrato, o somatório dos vatorcs a scrcm repassados flea

eslimado cm ES 21.416.666,00 (vintc c urn mithOcs quatroccntos e dczcsscis mit scisccntos

: scsscnta c icis rcais), sendo quc a transfcr6ncia a CONTRATADA scrã cfctivaela mechanIc a
tiberacto dc 01 (urns) parccta cm dczcmbro de 2009 no valor dc lOS 3.416.666,00 (trés mithOcs

quatroccntos c dczesscis mit scisccntos c scsscnta c scis rcais) c mais 04 (quatro) parcctas dc 19.5

4.500.000,00 (quatro mithOcs c quinhcntos mit reals), dc acordo corn o “Ancxo Técnico 11 - Sistcrna
dc Pagamcnio”.

PARAGRAFO PRIMEIRO

As parectas scrOci transferidas 6 CONTRATA.DA, alravós da cents mcncionada no pardgrafo sdtimo
da ctáusuta sétirna, supra.

PA19AGRAFO SEGUNDO

Os paganscntos a CONTRATADA dar-sc-ao na scguinte conformidade:

1 — Para o prirneiro ano de vigOncia do prcsentc contrato, dc dezembro de 2009 a dezcrnbro
de 2010, ot pagarnentos 6 Contratada, dar-se-ão na seguinte conforrnidade corn o disposto
no “caput” desta cláusuta.

2 — Nos anos subsequentes os pagarnentos dar-se-So na seguintc conformidade:

2.1 - 90% (noventa per cento) do valor previsto em cads exercicio, será repassado ens 4

(quatro) parcelas trirnestrais de igual valor de acordo corn o Programa de Trabaiho e o
Cronograma de Desernbolso.

2.2 10% do valor previsto crn curb exercicio, será repassado através de 4 (quatro) parcclas
trirnestrais, cujos valores variáveis serOo deterrninados era funçOo da avaliacao trirncstral
dos indicadores, conforrne previsto no Anexo Técnico I - Programa de Trabalho e Anexo
Técnico II —Cronograrna de Desernbotso;

3 - a avatiaçOo da paste variávct scrá reatizacla trimestratmcnle pcta Unidaclc Gcslora, podendo gcrar
am ajustc flnancciro a menor na parcela a see rcpassada no trimestrc subscqucnte, depcndendo do
pcrcentuat dc alcancc dos indicadorcs.

CLAUSULA NONA
DA ALTERACAO CONTRATUAL

0 prescnte Contrato do GestOo poderá scr sites-ado a qualqucr serape. parcial ou totalmcntc,
rncdiantc préviajuslificaliva por cscrito, que conlerã a dectaraç0o dc inleressc dc umbra as pastes
dcvcrá scr autorizado pete Titular da Pasta da Cultura.

PA19AGRAFO PRIMEIRO

No case dc rnodiflcaçOcs financeiras ha ncccssidadc dc manifestaçao prévia dos recursos
finaneciros disponIveis.

PARAGRAFO SEGUNDO

As evcaluais atteragOes pactuadas serão formalizadas per intermädio de leone de aditarnento ao
prcscntc Contrato dc GcstOo.

CLAUSULA DECIMA
DA DENUNCIA E RESCISAO

Este contrato poderã, a qualquer tempo e per quatquer dan pastes ser denunciado, rnediante
notificaçto pr6via corn antcccdOncia minima de 6 (scis) meses e ser rescindido per infração legal ou
dcscunsprimento de qualquer ama de sass cláusulas.

PARAGRAFO PRIMEIRO

Verificada qualquer hipótcse motivadora da rescisão contratual, a CONTRATANTE providenciará
a imcdiaia revogaçto da perrnissão de rno de bcns püblicos, a ccssaçOo dos afastarnentos dos
servidores püblicos colocados 6 disposiçao da CONTRATADA, nto the eabendo direito a quatquer
indcnizaçOo.

PARAGRAFO SEGUNDO

Ern caso dc rcscisOo unilateral per paste da CONTRATANTE, quc nOo dccorra de ma gestOo, cutpa
ou dote da CONTRATADA. o Estado arcará corn os castes relatives a dispensa do pessoal
contratado pets Organização Social, hem come pelas dividas assumidas contratualmente peta
CONTRATADA cern fornecedores e prestadores de services para execuçOo do objete do eentraio.

PARAGRAFO TERCEIRO

Em case de dcnüncia ou rcscisto unilateral per paste da CONTRATADA, a mesma se ebriga a
centinuar prestande es serviços era contratades, per urn pram rninimo de 180 (cente e eitenta) dias,
contados a partir da dcnáncia ou rescisãe.

PARAGRAFO OUARTO

A CONTRATADA lerd o pram mãximo de 90 (noventa) thus, a contar da data da rcscisãe do
Contrato, pars quitar sum ebrigacOes e prestar centas de sua gestãe a CONTRATANTE.

CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA
DAS PENALIDADES

A mobservOncia, peta CONTRATADA, de ctássula eu ebrigacao corntantc destc centrate e seus
Ancxes, ou dc dryer originado dc norma legal ou rcgulamcntar pcrtincntc, auterizará a
CONTRATANTE, garantida a prévia dcfcsa, a aplicar, cm cads case, as sançOes previsias nos
artigos 81, 86, 87 c 88 Lci federal n 8.666/93 e attcraçOcs pestcriorcs, aplicando-se. quando for o
case, a RcsotuçOo SC-9. de 15/03/91.

PARAGRAFO PRIMEIRO

A irnposicOo dan pcnalidades previstas nesta cldusula dependerá da gravidade do fate que as
metivar, considerada sua avaliacSo na situaçOo e circuastOncia objetivas em que etc ecerrcu, e dcla
serã notificada a CONTRATADA.

PARAGRAFO SEGUNDO

Da decis0e que detcrrninar a aptica.çOe das penalidades, a CONTRATADA terd e peace de 05
(cinco) dim pars inlerpor rccurso, dirigido so Titular da Pasta da Cultism.

IMPRENSAOFICIALDOESTADO Sr
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CLAUSULA SEXTA
DO PRAZO DE VIGENCIA

0 praze dc vigOncia do presente Contrate scrá dc 5 (cince) asses e I (urn) rnOs , tcndo per tenon
inicial a date de sua assinatura, pedendo ser rcnovaelo, após demonstrada a censecuçOe dos
ebjctives cstratégices c das metas cttabclccidas.

PARAGRAFO PRIMEIRO

NOe ebstaotc 0 praze estipulaclo no “caput”, este Centrate é pactuade cern a ctáusula resolutiva,
cuja irnplcmcntacto dar-sc-á no primeire dia de jancire dc cada excrcicio abrangido, case nae se
verifiquc a suficiOncia de recursos orcamcntdrios aprovactes por let aptos a supertar as despesas
daqucle cxcrcicie.

PARAGRAFO SEGUNDO

Ocerrende a resetucae do Centrate corn base na condiçao estiputada no pardgrafo antener, a
CONTRATADA nOo tern direite a qualqucr cspécic de indenização.

CLAUSULA SETIMA
DOS RECURSOS FINACEIROS

0

soure
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PARAGRAFO TERCEIRO

0 valor da malta quc vier a ser aplicada sara comunicado a CONTRATADA e o respectivo
montantc scrá descontado dos pagarnentos devidos em decorrfncia da execuçSo do objeto
contratual, garantindo-lhc plcno direito do defcsa.

PARAGRAFO QUARTO

A imposicto de qualqucr das sançSes estipuladas nesta cláusula não elidirâ o direito de a
CONTRATANTE cxigir indcnizacSo integral dos prejuIzos quo o fato gerador da pcnalidade
acarretar para Os órgâos gcstorcs deste contrato, seus usuãrios e terceiros, independentemente das
responsabilidacles criminal e/ou dtica do autor do fato.

CLAUSULA DECIMA SEGUNDA
DISPOSICOES FINAlS

1 - Seas prcjuizo do acompanhamento, da fiscalizaçSo e da normatividacle suplementar exercidas
pela CONTRATANTE sobre a execuçdo dos serviços previstos no presente Contrato, a
CONTRATADA reconhece a prerrogativa de controle e autoridade normativa da
CONTRATANTE, ficando cello que a alteraçSo decorrente de tais competdncias normativas será
objeto de termo aditivo. ou de notificação dirigida a CONTRATADA.

2- a CONTRATA.NTE podcrã a qualqucr tempo. solicitar a CONTRATADA informaçãcs
documentaçöes quando julgar necessdrios esciarecimentos pam o acompanhamento das atividades
da Organizaçao Social.

3 - a CONTRATA.DA poderd, a qualquer tempo. mediante justificativa apresentada as Titular da
Pasta da Cultura, propor a devoluçto de tens ao Poder Pãblico Estadual, cujo uso fora a cia
permitido c quc nSD mais sejam necessdrios so cumpnmcnto die metas avençadas.

CLAUSULA DECIMA TERCEIRA
DA PUBLICACAO

0 CONTRATO DE GESTAO SCrã publicado no Didrio Oficial do Esiado. no prazo mdximo de 20
(vinie) dim, contados da data de sua assinatura.

CLAUSULA DECIMA OUARTA
DO FORO

c::z Fica cleito 0 foro da Capital, corn renüncia de qualquer outro, per mais privilegiado que seja. para
dirimir quaisqucr questOcs oriundas deste contrato, que são puderern ser resolvidas pelas parses.

E. por estarern justas e contratadas, assinarn o presente contrato em 4 (quatro) vim de iguai leer

Ste Paulo. 01 dc dczcrnbro de 2009

Anexo Técnico I — Programa de Trabalho/Prestaçao de Scrvicos

1. ApresentacAo

A Associação Prd-Dança foi criada em junho de 2009 para apoiar, incenilvar,

assisfir, desenvols’er, preservar e promoter a culusra, a arle, a educacao e a assis5ência

social. Sua visäo tradu.z-ae no fomento e isa asic da dança, enriquecendo a vida cultural da

comunidade e criando urn sentido de pertencimento àqueies que deia se aproximarern.

Assim, a misso da Associaço Pró-Dança, através do gerenciarnento da So

Paulo Companhia de Dança, é arnpliar, estirnular, oferecer e divulgar o universo da dança

poc rneio de criaçöes inéditas e remontagens de clãssicos, do desenvolviniento de

prograrnas educativos e de registro e rnernória, tomando-se a prirneira cornpanhia do

Estado corn urn projeto de fornento a arte da danca corn urna estrutura tecnicarnenle

exceiente.

1.1. Objetivos

1.1.1 Geral:

I- Administrar, supervisionar e gerenciar a São Paulo Companhia de Dança,
garantindo a preservaçbo e divulgaclo do equipamento e suas finalidades em
estreita consonOncia corn a politica da UFDPC e corn as diretrizes do Estado, na
figura de sua Secretaria de Cultura.

1.1.2 EspecIlicos:

I - Produzir espetáculos e apresentacOes de dança no Brasil e no exterior;
II - Desenvolver:

a) Programas educativos e de formacao, capacitacao, treinamento e
aprimoramento de profissionais da danca;
b) Programas e açOes de incentivo a forrnacao de platéias;

Ill - Apoiar e prornover a realizaclo de cursos, exposiçOes, estudos, pesquisas e
conferfncias;

Iv - Difundir o repertório da danca brasiieira e internacional;

V - Master intercâmbio educacional e cultural, corn instits.iiçOes nacionais
estrangeiras;
VI - Constituir e preserver registros e mernória da arte da dança, scm prejuizo des
atribuicOes previstas no artigo 26l da Constituiçao Estadual para o Conselho de Defesa do
Patrirnônio Histórico, Arqueologico, Artistico e Turistico do Estado de São Paulo
((‘ONl)EPtIAATI
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2. Descrição

0 pIano de trabalho a seguir trata dan atividades, metes e critérios de avaltação de

desempenho entabeiecidos, considerando a previsão de S (cinco) anos de vigdncia do

Contrato de Gentão, bent como as vertentes sobre as quals a Companhia desenvolve seus

trabalhos: (i) 5 difusão da danca (producão artislica e circulacão); (ii) os programas

educativos e de formação de plateia pars danca; e (iii) o registro e mernória da dança.

Reitere-ne que essa proposta não incluiu a variãvei consistente na construcão,

ocupacão e operacão da nova sede da São Paulo Companhia de Danca, na antiga

Rodoviãria de São Paulo/SP, no bairro da Luz, o Complexo Cultural Teatro da Dança.

3. Atividades Técnicas

Para 2009, as metas presentes neste Anexo I serão diferenciadas, pois em virtude da

transicão da gestão da SÃO PAULO COMPANHIA DR DANA da ASSAOC pars a

PRO-DANçA, serã necessário realizer adequacoes administrativas pars 0 neeihor

denenvolvimento dan atividades previstas neste instmrnesto.

3.1 Difusão da Dança (Producão ArtIstica e Circulacão)

3.1.1 Produção ArtIstica - criaçöes coreogrIficas e criaçöes audiovisuais e gráficas

Descritivo

. Criacöes coreogrdficas

A cads ann, a AssociacAo propOe Santo incorporar ao repertdrio da Companhia
novas coreografias de autores nacionais ou intemacionais, corns reapresentar obras do
repertdrio artIstico desla.

- Novas coreografias
A Associacâo propOe realizes 3 (seOs) novas coreografias per me. eaSe criacOes

para a Companhia e obras consagradas dos siculos XIX. XX e XXI. em urn total de 15

(quinze) coreografias em 5 (cinco) anos de vigOncia do Coesrato de Gestão.

. CriacOes audiovisuais e graficas
As coreografias da Companhia serão gravadas pars master viva e expandir a arle

da dançs em outros rneios.

- Filmagem dos espetáculos da Companhia
A AssociacAo gravará e edilsrd as coresgrafiss criadas especislrnente pars a

Companhia pars produçao de DVDs, procurando acentuar o interesse da transposicão entre
as iinguagens — a danca as ceas e a danca as teis. Serd usada tarnbirn pars a cornposicão do
Canieiro de Obras.

Tarnbirn gravarã as coreografias consagradas dos siculos X1X, XX e XXI dançadss
pets Companhia. pars sua rnerndria e ainda corno fonte de irnagens na cornposição da side
Canteiro de Obras.

- Producao de material informativo pars as espetãculos
A Associacao propOe a produçlo de pecss grificss, programs e fothetos

inforrnstivos, criados por artistas plisticos e designers. propiciando urns identidade visual
que apresenle C contextualize os espeticulos e as produgães da Companhia no cesirio ds
dança e des outran aries que cornpbern a cena.

, , , Mets Mets Mets Meta Mets
Atividade Indicador

2050 2011 2012 2013 2014
Novas coreografias — criacOes e

rid d
reperlório consagrado sic. XIX, .,. 3 3 3 3 3

xx e XXI
Manutenção C respresentação

Id d
de obras do repertório 2008 a

.. .

3 3 3 3 3
2013

Filrnagern dos espeticuios da
Cornpsnhia — gravação e edição

des coreografias criadas Quantidade
I 1

especialineate pars a (unitaria)
Cornpsnhis, pars producão de

DVDs
Filrnagem dos espeldculos da

Cornpanhis - gravaçSo des
coreografias consagradus dos

.

2 2 2 2 2
sicutos XIX, XX e XXI pars

seu acervo e divuigagOo.
Produção de rnalerial

sd d
rnforrnativo dos espeliculos —

. .

2 2 2 2 2
programas

Criaçts e producão de folhetos Qusntidade
. 3 3 3

informativos sobre cada obra (anitdria)

Descritivo

A Associsção Pró-Dançs propoe que sejam fixadas rnetas pars as apresentagbes da
Companhia não 56 na Capilal, mm sarnbim pelo interior do Estado de São Paulo e ern
ouiros Estados. Estlo previstas, lambirn, oases isternacionais, a fim de prornover a arte
brasileira so exterior.

Contudo, os elevados custos pars a realização dc tames inlernacionais ievaram-nos
a ponderar que a realizagão destas ficará condicionada a obtenção de pstroeinio.

A Campanhia farm apresestsçbes para diferentes piblicos:

. Espetáculos em teatros pars a páblico em geral.

. Apresentscoes pars estudantes da rede pOblica e/ou privads, corn inluito de
aproxirnd-lss do universe da danca, acompanhadas de cornenhdrios c/eu alividsdes
relacionadas corn o processo de trabalho da São Paulo Cornpanhia de Dança.

LUN IItAIAN lb

CONTRATADA

0

3.1.2 Circulacão dos Espetáculos

MPREN5A0FIcIALO0 ESTADOSP
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Atividade Indicadr Meta 2010 Meta 2011 Meta 2012 Meta 2013 Meta 2014

Espclâculos Quansdadc de
60 60 60 60 60

pubh espetaculos

Q:t:ee 25 25 25 25 25

Espetaculos Qoantidade do
20 20 20 20 20

era do Capstal espetaculos
Espetáculus Qoaasdade do o to

fora do Capital cidades

ApresentaçOes Quantidade de
I

paraestudaates apresentaçoes

1. eealieada 1.eealizada I. eealizada 1, eeatizada 1.realizada
caso hajacauohacauohajacauohajacasa haja

cosseites oucossvitesoucanuites oucons’atesou cosccitesou
pateociaso de patrociasio do pateociano de psteaciaao do pateocinio de

looses Quaotidade do polo moses poio menus peio moaos polo mesas peio monos
iastcmacionais tomOs 30%, podondo 30%, podendo 30%, podendo 30%, podondo 30%, podendo

soesubststuada soesubstituida see suhstituidassessbstssuida sersubstituida
Poe mais poe main pormais poe solo psemais

oprosestaçoesapresestaçOes apeosestaçoos apr050staç005 apreseetaç005
so Brasil so Beasit no Brasit no Brasit so BeasitPublics

Qsaatsdade do
5 000 15 000 5.000 5 000

atmgtdo possoas

Canteiro de Obras documentá.rio sobre o processo de trabaiho da São Paulo

Companhia de Dança, desde a constrscho dos espetáculos aos depoimentos e

imagens dos artistas envolvidos. Este programa so realiza de acordo corn as

seguintes etapas:
- Gravaçao do cotidiano e dos bastidores dos aprcsentacBes da Companhia.
- ElaboraçOo do documenttirio corn irnagens das coreograftas da compaishia c do scu
processo de trabaiho.
- DisponibilizaçBo do docurnenttirio para exibição na TV.
- Reprodoçho e distribuicao gratuita do material em DVD pam os artistas esvalvsdos,

escolas, bibliotecas, universidades e isstituicOes de pesquisa. entre outros.

. Publicacão de livros: em ediçao biLIngue. corn reflexOes sobrc o trabaiho da
Companhia, ilustrados corn fotos c escritos a partir de wua pcrspectsva ampla. por
autores renornados. Os livros serho pensados para s psbblico em geral, rnas dcverdo
ser orna costribuiçto significativatarnbtirn na area da danca.

3.2. Programas edueativos e de formacOo de platela

Descritisoa

0 trabatho do criaçOo estti intimassonto retacionado ao de formacao. A abortura do
trabatho cnativo para profcssorcs, oscotas e para a popolacao cm gorat—desdo a preparacao
corporat, passando pete desess’otvimento e acompanharnento Odenico, ate a experimenta000

0 0 rdflexOo do ato artistico — será um dos meioo de mcentivo 6 formacao de ptatesa.

. Pahutras corn a Profeasort eocoatros preparattirios que precedem as apresentac005

para cotodantos. Coda patestrasera oma ocasiao do dititoto diroto nose o odocador

a São Paulo Companhia de Danca, cam ospaço paso pergootas osogestOos,

s’ivtisctas c traca dc cxpcriOnctas. Serti concedido certifteado do parttcipacao.

u Material de apoio para o professor: corn conteüdos que poderao ser trabaihados

era sala de aula (rnaterial irnpresso + DVD). relacionando a dança corn as

disciplinas do ensiao regular. Fuse rnaterial será distribuldo gratuitamente para os

participantes das palestras corn o professor.
Material para eshidantes: foihetos corn desenhos, fotos e pequenos textos, sobre

cada coreografia, para serern distribuidos nos espetáculos para estudantes visando a
aproxirnacho do espectadorjovern.
Oficinas de danca: pars estudantes, artistas e interossados ern dança, corn o

objetivo de prornover o istercârnbio de inforrnacoes e rnaior divalgacao da asic da

donça, fora da cidade de São Paulo. Tais ofscinas serSo ministradas por profsssionais

intograntes da Companhia o abordarão ternas especIfscos da dança cfnica. Será

concedido certifscado do participacSo.

No ârnbito destas atividades, a Associaçao buscará ampliar a relacBo e parcerias
corn entidades são govorsarnentais, escolas, instituiçOes governarnentais, representacOes

órgaos püblicos 0 privados era geral.

. . . Meta Mets Meta Mets Mets
Atividade Indicador 2010 2011 2012 2013 2014

Figuras da Dana’s

Depoirnentos sde 4 4 4

ElaboragSo de Quantidade 4 4 4
dacurnentdrios (unitária)

Quantidade
Dc tsragern

Caixa de DVDs Qoantidade
de DVDs 2.000 2.000 2.000 2.000 2.000
(unidades)

Canteiro de Ob-su
Elabaragão de Quantidade
docurncnttiriss (unittiria)

Qoantsdade I I I
Detiragem

DVDs Quantidade
de DVD’s 2.000 2.000 2.000 2.000 2.000
(unidades)

PublicacOo d,e 1 1 1 I
livro de ensato

C

C

4. Atividades Administrativas

Para 2009, ern virlude da Iransicão do geslão da SÃO PAULO COMPANHIA DE

DANA da ASSAOC para a PRO-DANçA serti necessáno rcalizar adcqoacOcs

adrninistralivas para 0 rnelhor desenvolvirnenlo dos alividades previslas neste

instrnrnenlo, conforrne seguc:

Palestras Quantidade
comb do

professor Palestras

Atividade Indicsdor Meta 2010 Mets 2011 Mets 2012 Mets 2013 Mets 2014

10 tO 10 10 10

Quantidade
800 500 800 800 800

do Pessoas

Indicsdor Mets 2009 Mets 2010
Inslalação da estrulura fisica necessária a l00/

adrninistraçSo do Conlrala de GestSo °

Cornpra de maleriais e equiparnenlas 70% 30%

CsntratagSs de Pessoal 30% 70%

AdequagSo do Site e Criaçto e Registro do 70% 30%
Logornarca e Papelarsa

ConlrasagSo de Serviças do apoit adrninistrativo 30% 70%
P(ablico
atingido

sos
5as______
Material
do apoio Quantidade
para 0 produzida
p(9f5sor______
Material Quantidade

para Produzida° 3 3 3 3
ostudaster
Oficinas Quantidade

8 8 8
ggçg (Usitária)
Ptiblico
atsngsdo Quantidade

200 200 200 200 200
sos de Pessoas

ofscinas

4.1. Servicos e Bens Materials

A proposta de gerir a São Paulo Companhis de Dsnça cornprecnde a rnanulençSo
de seu patrirnOnio e tambérn de porte do prtidio histórico da Oficina Cultural Oswald de
Andrade — osde a Companhis realiza ensaias e desesvolve atividades outras. Part tat, a
Associação so respsnsabilizarti pela rnanutençSs de parse do prddis onde habita, pela
resovagão. adequacSo e rnanulengho dos equiparnenlos do inftrrntitica, audioviouais e
rnabilitirios diversos, stern do equiparnentos e rnateriais especificos para o desenvolvirnento
dos atividades do danca e espetaculos (par exempla: barras, espelhos, colchtnetes, lintileo,
equiparnenta do ssnorização, video. bade para transports e autros) e rnateriais do cossurno
para a dosonvslvirnento das atividades didrias da Companhis.

Iscloorn, ainda, Os gasses earn sorviçss do csnounicaçSs o aquelos ossenciais
rnanulosçSa dos atividados admisistrativas o do cquilibrio ecsnôrnico-fissanceiro do
arçarnonts do prsjots do São Paulo Companhis de Dança. corn a csslralagãs do
oscrittirios do coslabilidado o advocacia, a firn do garantir a conlinuidade e a expansãs dos
atsvsdados do projcto. Os servicos de apoio a essaios, corno rnüsicos, professores e
terapeutas corporais tarnbdno estlo previstos, sendo rnuito irnportastes pars o born
desernpenho nos ospetaculos.

4.2 Recursos Humsnos

Os Recursos Hurnanos necessários pars as atividades da São Paulo Companhia de
Dsnçs englobam profissionsis de diversas dress, sejarn cbs: artistica, técnics, produçSo,
cornunicacão, adrninistrativa e fisanceira. Tesdo era vista que considerarnos que a
Companhis tern corno rnissSo “ncr a prirneira Compsnhis do Estado corn urn projeto de
fornento a as-Ic do dsnca corn urns estrutura tecnicamente excelente”, visao diferente nao
poderia ser refletida no rnonutencao do seu quadro do funcionarios.

Desta forrna, todos os funcsond.nos necessdrios pars o desenvolvinsento dos
atividades da Companhis serSo contratados corn saldrios o beneficios cornpotiveis corn os
proticados no rnercado.

Considerarnos quo, pars alingir as rnetas propostas corn a quslidode desejsda, soja
nocossario moister sproxirnsdsrnoste 100 (corn) funciosários orn folha do psgarnosto, sondo
oproxirnadarnento 70% (sotonts por conto) ligados a stividodo firn do Compsnhis.

São considorodos funcionários dos aroos-firn aquelos dirotarnosto ligados sos
objotsvos do Compsnhis, nas suos trés vortontos do stuaçSo: onssiadoros, profossoros.
boilarinos, rnüsicos, torspoutos, técnicos, consaroiros o produtoros), o corno ároas-rnoio
conssdora—se daretona, adrnsnistratsvo-fsnsscoiro, cornunicscSo o srquivo.

C=5R, O-tCP-tsastt, 00-to- 3525t0. OdeAatussoadoposCss5stgs Csstfnadsu O6ttat, 00=AssisatauTipoAl, 0U=tsm
bsasco). OU=(as bsasnot, CNtMPS00000FtCtALOO ESTADO OP, stnso5nacaotmpssssao5s6t.mm.bs
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Urn 1010010 por soya obro so roperlOrto do Cornpanhsa

3.3. Registro e memória da dança

Descritis’o

Paso pronsoção do osontóris o do rogistro do silo do dança, a Associação propOo

. Figuras da Dança: docurnentdrios sobro o porcurso artIstico o a obrs do
irnporlantos porsonagons do históris do donça no Brasil. A cods woo sorts
eloborados 4 (quotro) docurnontdrios, cads urn abordando a obro do I (urn) ou 2

(dois) artistos, nurn total do 20 (vinlo) docurnentd.rios ern 5 (cinco) woos. Esto
progrorna so rooliza do acordo cons as soguintos otspas:
- Pesquisa icosografsca e histories.
- Grsvsçao do dopoirnestos corn o artists o istorlocutores do suo trojetdria.
- Elaboracão do docurnostdrio cons insorcto do irnagons do arquivo.
- Disposibilizacto do docurnentO.rio pars oxibiçSo no TV.
- Caixa do DVDs: roproducao o distribuicSo grotuits do rnatensl era DVDs,
rousidos ern urns caixa corn as produgOes do cods ant, pars os artistas envolvidos,
escolas, bsblsotocas, a.siverssdodes, onlre outros.

Ao final do Controto do Gostao a sério Figurss ds Dsnçs contará 20 (vinto)
docurnonlãrios, quo construirSo, era sou conjunlo, urn rasps do donço do Brosil stravds dos
dopoirnentos de coredgrafos, professoros, bailarinos o dirotores quo fizororn porte dosss
hislOrta

mPreu04::
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A Associacio Pró-Danca buscará o equilIbno financeiro por meio da correta e transparente

gestto de seus recursos, assim como através de patroemnios ou apotos culturais, seja sob

forma de aportes financeiros, ou fornecimento de mercadonas e serviços

Indicador Meta 2010 Meta2Oll Meta2Ol2 Meta 2013 Meta 2014

Indice de liquidez seca(Ativo
Igual on Igual ou Igual ou Igual on Igual ou

C. 1 1 I P •

masor que I masor que maior que maior que 1 masor que 1
1 so final do 1 so final I an final so fmal do an final do

(‘oculante)
ano do ann do ann ano ano

Receitas Totais/ Despesas Igual ou Igual ou Igual on Igual ou Igual ou
Totais 2 maior que 1 maior que major que maior que 1 major que 1

ao final do I so final 1 so final ao final do ao final do
ann do ano do ano ano ano

Despesas cons funciondrios
Menor que Menor que Menor que Menor que Menor que

da area meio I Despesas corn
038 038 038 0 38 0.38

funcionanos da area fins

4.4 Captscão de Recursos PrOprios

Acao: Caplacao de recursos ulilizando-se de instrurnenlos corno Lois de Incenlivo
Cullura, vendas de ingresso de qualquer nalureza, palrocmnios e doacOes de pessoas fisicas
oujurIdicas, locaçlo de espaços mIcrons e externos e/ou qualquer outros que lenha vinculo
corn os equiparnenlos e sejarn previarnente aprovados pela Secrelaria de Eslado da Cullura.

Indicador Meta 2010 Meta 2011 Meta 2012 Mets 2013 Mets 2014
3,0% dos 4,0% dos 5,0% dos 6,0% dos 7,0% dos

Recursos recursos do recursos do recursos do recursos do recursos do
Caplados Conlralo de Contralo do Contralo de Contralo de Conlralo de

Gesllo Gesllo GesIlo GesIlo Gestlo

5. Qualidade dos Serviços Prestados

Seas prejuIzo das metas jd proposlas, aAssociaçdo buscard acompanhar o indice do
salisfacao do páblico tao mais diversas alividades, fixando os seguinles percenluais. As
pesquisas qualilaliias para avaliar a qualidade dos serviços preslados serb realizadas pela
Organizaclo Social. niediante solicitaçlo desta Secretaria. As nietodologias a serens

aplicadas e as empresas que iran desenvolvf-las deverão ser decididas em conjunlo corn a
Secrelaria de Estado da Cultura.

Indicador Meta2OlO MetaZtll Meb2012 Meta2Ol3 Meta2Ol4

fndice de satisfacao do
püblico nsa palestras 72% 72% 72% 72% 72%
corn professores

ndice de satisfaçOo do 72% 72% 72% 72% 72%
publico nas Oficinas

Indice de salisfaçao do
püblico nas 72% 72% 72% 72% 72%
apresenlacOes püblicas

Rgi d C,ii. 0 i,,d,, d,1iqiid . il_S —ifl,,, ,b1ur, ,,piiri0 di& d, d
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CRITERIO DE AvALIAcA0 GERAL DO ATINGIMENTO DAS METAS DO
CONTRATO DE GESTAO

Satisfacao total da rneta — Realizacao de 85% (oltenta e cinco por cento) a 100% (cern por
cento).

Satisfaçao parcial da mets 61% (sessenta e urn por cento) a 84,9% (oitenta e quatro virgula
nose por cento).

Mela não atingida — Abaixo de 60,9%.

1) Por rneta nSo atingida haverã penalidade de 3,0% (trés por cento), calculada nobre o valor
total repassado pela CONTRATANTE;

II) Por mets parcialmente atingida haverá penalidade de 1,5% (urn e rneio por cento),
calculada sobre 0 valor tolal repassado pela CONTRATANTE.

A penalidade rnencionada no itern 11 acima d alternativa, devendo, a critério da Cornionão
do Avaliacao,justificar sua aplicacão ou nao, cabendo a decisão final a SEC.

Os recursos financeiros referentes as penalidade(s) eventualrnente aplicada(s) deixarOo de
ser repassados pela Secrelaria do Estado da Cultura a AssociaçOo Prá-Dança no ano
seguinle a aplicaçao da penalidade.

Aiso 2009

Anexo Técnico - II Sisoema de Pagamento

A Secrotaria do Eslado da Cullura so obriga per ease contrato a repassar a Organizaçao
Social R$ 3.416.666,00 (lrfs rnilhOos quatroconlos o dezossois rnil soisconlos o sossonla
sois roais). obodecondo an Cronograrna do Dosornbolso a soguir:

Cronograma de Desembolso

P Parcels ate 05 Total em
de dezembro 20t9

Ano 2010

A Secrotaria dc Eslado da Cullura so obriga per ossc contralo a rcpassar a Organizaçlo Social R$
18.000.000,00 (Dozoito rnilhOes do roais) para o dosonvolvirnonto das rnclas previstas nesto
contraln de gestãn, obodecondo an Cronograrna do Desornbolso a segsur:

Cronograma de Desembolso

EParcela ate is 2 Pareela ate is 3 Parcela atf 15 de 4 Parcela ate 15 de Total em
defevereiro de maio agosto novembro 20111

R$ 4.500.000.00 RI 4.580.000.00 R$ 4.500.000,00 0.9 4500000,00 R$ 18.000.000,00

1• Parcels ate 15 2ParceIa ate 15 3ParceIa ate 15 de 4 Parcela ate 15 de Total em
de fevereiro de main agosto novembro 2011

RI 4.500.000.0 RS 4.500.000,00 R$ 4.500.000.00 0.5 4.500.008.00 R$ 18.000.000,00

Ano 2012

A Secrotaria de Eslado da Cullura so obriga per osso contraln a repassar a Organizacao Social R$
18.000.000.00 (Dezoilo milhOes do roais) para o dosenvolvirnonto das motas provisias noslo
coniralo do gosllo, obodocondo an Cronograina do Dosornbolso a soguir:

Cronograma de Desembolso

1* Parcela ate 15 r Parcela ate 15 3 Parcela ate 15 de 4ParceIa ate 15 de Total em
defevereiro de malo agosto novembro 21112

R$ 4.500.000.00 RS 4.500.000.00 0.9 4.500.000.00 RI 4.500.000.00 RS 18.000.000.00

Aiso 2013

A Secrelaria do Eslado da Cullura so obriga per esse contralo a rcpassar is Organizaçao Social R$
18.000.000,00 (Dozoito rnilhöes de reais) para n dosonvolvirnentn des rnetas previslas ncsle
cnnlratn do gestfo, obodocondo an Cronograrna do Dosornbolso a soguir:

Cronograma de Desembolso

a’ Parcels ate 15 2’Pareela ate 15 3* Parcela ate 15 de 4 Parcela ate 15 de Total em
de fevereiro Ic malo aosto nosembro 2013

R$ 4.500.000,00 R$ 4.500.000,00 R$ 4.500.000,00 R$ 4.500.000.00 R$ 18.000.000,00

Ann 2014

A Secretaria do Estado da Cultura se obriga per osso contrato a repassar a Organizacao Social R$
18.000.000,00 (Deznito rnithOos de reals) para n desensolvirncntn das rnotas preistas neste
contrato de gesIfo, obedecendo an Cronngrarna do Desernbolso a soguir:

Cronograma de Desembolso

1• Parcels aft! 15 2Parcela ate 15 3 Parcela ate 15 de 4 Parcela ate 15 de Total em
de fevereiro de malo agosto novembro 2014

its 4.500.000,00 RI 4.500.000,00 R$ 4.500.000,00 RS 4.500.000,00 R$ 18.000.000,00

Anezo Tfcnico III — Sistema de Despesa com Pessoal

A Organizacao Social gantará no rndxirno 85% (oitentae cinco por conto) dos sous recursos
orcarnonlários ropassados via CONTRATO DE GESTAO corn dospesas na rernuneraçOo
vantagons do qualquor naturoza a serorn porcebidos polos ernprogadoa da Organizaçao
Social, no exorcicio do suas funçOos.

Para o desernpenho das atividades contratadas no CONTRATO DE GESTAO a
CONTRATADA contará corn urn quadro do funcionários aprovado pelo seu Conselho de
Adrninistracao.

Para a contratacOo de pessoal a contratada deverá adotar procedirnento seletivo próprio ao
qual será dada publicidade. A CONTRATADA utilizará regras uniformos e irnpossoais de
forms a posaibilitar acesso a todos on interessados, sempre observadoa os requisitos
exigidos para o exercicio das atividades.

A Organizacan Social denonvolvorá, no prazo legal provinto, piano do cargos e sald.rios para
0 IOU quadro do funcionárion, cons criterion do ovolucäo o asconsão ens carroira.

A Organizacao Social propiciará aoa sous dirigentes o ornprogadon, bonoficios cornpotitivos
corn as atividados corrolatan desonvolvidas no rnercado, orn relacionadas as suas atividados.

Anexo V — Termo de Permissão de Uso

1 Regirno do Caixa. 0 indict do liquidez aoca - 11_S — tern corno objetivo aproaontar a
capacidado do pagarnento da empress no curto prazo, scm lovar em conta os estoquos, quo
são consideradns corno elornentos menos liquidos do ativo circulante.
2 Regirne do cornpelência.

C=BROSCP-BuuII,0U05- 302060, Ou=Aauorndu p,cuxuigcusifrn,eunIgeu OU=Asuft,utu,u TipOAl, OU=(eu
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4.3 EquiIIbrio Financeiro

Ann 2011

A Secretaria do Estado da Cultura so obriga per osso contralo a ropassar a Organizaclo Social R$
18.000.000,00 (Dezoilo milhoos do reais) para n dosonvolvimento das rnctas provistas ncslo
contralo de geslfo. obodecendo an Cronograma do Dosernbolso a seguir:

Cronograma de Desembolso

C)

R$ 3.416.666.00 R$ 3 416.66600
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